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Antes de discorrer sobre a Nova Divis~o In­
ternacional do Trabalho (NDIT), caQe salientar alguns 
aspectos da Velha ou Antiga Divisa0 Internacional do 
Trabalho, a fim de que as transformaç~es ocorridas tor­
nem-se claras. 

A Velha DIT proporcionava diferentes rela­
ç~es de troca entre os palses do mundo e, consequente­
mente, imerimia caracterlsticas diferentes das atuais à 
organizaçao do espaço mundial. 

Segundo Norcliffe (1987) a Velha DIT basea­
va-se na exploraç~o de minas, "plantations " agrlcolas e 
ativid~des semelhantes, cujos produtos eram enviados 
aos paises do Norte, e destes salam os produtos manufa­
turados para abastecer os palses do Sul. Assim, dava-se 
a continuidade das relac~es do tipo colonial, onde a 
metrópole (centro) abastecia a colonia (periferia) e 
dela retirava os recursos disponlveis e procurados no 
mercado mundial. 

Dessa forma, o mundo capitalista apresenta­
va-se dividido em dois grandes grupos de palses: o for­
necedor de matéria-prima e o fornecedor de produtos ma­
nufaturados. A atividade industrial era privilégio de 
alguns poucos palses, principalmente europeus, que tra­
tavam de distribuir seus produtos pelo mercado mundial. 

sa dinâmica foi alterada após Segunda 
Guerra Mundial, quando ocorreu uma modificacao nas re­
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lações de produção internacionais, passando a existir 
uma Nova DIT. 

o Pós Segunda Guerra apresenta-se como um 
marco na organização do espaço mundial. Isso se deu a 
partir de varios fatores, como: 
.a consolidação da hegemonia Norte Americana no contex­
to da economia mundial; 

.0 surgimento de uma s~rie de organismos e acordos de 
cooperação internacional, tanto entre Qalses capita­
listas quanto socialistas (acordos economicos como o 
MCE e o COMECOM e militares como a OTAN e o Pacto de 
Varsóvia, entre outros); 

.0 renascimento de duas potências industriais abatidas 
pela Guerra, Japão e Alemanha que figuram atualmente, 
em termos de importância econômica, ao lado dos EUA, o 
res~ons~vel financeiro pela_reconstrução dos mesmos; 

.0 rapido crescimento de industrias baseadas em novas 
possibilidades tecnológicas como a eletrônica, mate­
rial sint~tico, petroqulmica, farmacêutica, etc. 

Outro fato importante do perlodo foi o aparecimento da 
expressão Terceiro Mundo, retratando palses com graves 
problemas de toda ordem, econômicos, sociais e pollti­
coso Parte desses palses, os africanos principalmente, 
só conquistaram sua independência polltica após os anos 
cinquenta, no entanto, a dependência funcional para com 
os palses desenvolvidos se consolidava cada vez mais 
(Rosciszewski, 1983). 

A reorganização do espaço produtivo mundial 
~ consequência da busca de ~reas mais lucrativas para 
investimento, haja visto os excessos de acumulação nos 
palses desenvolvidos e a necessidade de exportar capi­
tais. Considerando que a taxa de acumulação no sistema 
capitalista varia de um pals para outro e de uma região 
para outra, novas ~reas serão escolhidas para serem re­
ceptoras de capitais, ~reas essas que possibilitem a 
otimização dos lucros. Tem-se assim, a generalização do 
processo de internacionalização da economia, que II~ 
produto da acumulação de capital e do seu extravasamen­
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to além das fronteiras nacionais ll (Rattner, 1984:5). 

A NDIT fez com que um nGmero cada vez maior 
de paises passas~em a_fazer pªrte do processo interna­
cional de produçao, sao os Paises Recentemente Indus­
trializados, conhecidos na literatura internacional por 
NIC's - Newly Industrializing Countries. 

Segundo Maza Zavala (1976), a etapa do ca­
pitalismo que caracteriza o p6s Guerra é a do capita­
lismo transnacional. que permite o deslocamento das em­
presas no espaço em busca de melhores taxas de acumula­
ção, incorporando novas áreas geográficas ao sistema 
capitalista mundial. Desse modo a acumulação passa a 
ser um processo em escala mundial, com mecanismos avan­
çados de concentração. sa é a razão do surgimento da 
NDIT. Novos espaços são incorporados e novas atribui­
ções serão impostas a cada um deles. 

Com a NDIT alguns pa{ses escolhidos passa­
ram a receber indústrias e a exportar não só produtos 
primários, mas também produtos industriais semi elabo­
rados e bens de consumo. Os pa{ses centrais passaram a 
exportar não só máquinas e equipamentos, como também 
tecnologias e capitais. Dessa forma, lI um grupo relevan­
te economias nacionais transformou-se em campo de 
absorção de investimentos produtivos, contribuindo para 
que o capital se reproduza a uma taxa de lucro mais 
elevada e num ritmo mais intenso. Assim, alguns pafses 
da periferia deixaram, de há muito, sua condição de ex­
portadores de produtos primários ll (Coutinho e Belluz­
zo, 1983:23). 

A NDIT promoveu, após 1960, o apareçimen~o 
de uma nova categoria de pafses. os NIC's, que sao pal­
ses que receberam est{mulos, a partir de investimentos 
estrangeiros, a fim de promover sua industrialização. 

Segundo Norcliffe (1987), a maioria dos 
NIC's esta no Sudeste Asiático: Coréia do Sul. Formo­
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sa, Hong Kong, Filipinas, Tailândia, Singapura, Índia e 
Malásia. Para a América Latina, Brasil e México podem 
ser citados como os maiores NIC's. Via de regra, esses 
paises representam as áreas mais desenvolvidas do Ter­
ceiro Mundo. 

As principais caracteristicas dos NIC's 
são, segundo Norcliffe (1987): 
.grande população e, consequentemente, grande mercado 
consumidor efetivo ou potencial; 

.governo favorável ao capital estrangeiro; 

.força de trabalho disciplinada e barata; 

.recursos naturais abundantes; 

.parte da produção é exportada para paises desenvolvi­
dos, e 

.investimentos centrados em indGstrias de trabalho in­
tensivo e que processam localmente ~s produtos prima­
rias. 

Desse modo, vários paises que não faziam 
parte do cenário industrial mundial vão surgir como im­
portantes áreas de produção e passam a ter um papel de­
finido no contexto internacional. 

As companhias multinacionais representam a 
estratégia de penetração dos investimentos estrangeiros 
nos NIC's e, consequentemente, a forma pela qual a in­
dustrialização vai ser impulsionada. Constituem-se numa 
nova forma de distribuição da produção em escala mun­
dial. 

As multi nacionais atuam não só no dominio 
da produção, mas também dos serviços, dispõem de elas­
ticidade para aproveitar as condições peculiares de ca­
da pais e para maximizar a efici~ncia de suas ativida­
des econ6micas, pois operam a nivel de economia mundial 
(Rosciszewski, 1983). 

Dessa forma ultrapassam as fronteiras na­
cionais e estão presentes na maioria dos paises, quer 



sejam desenvolvidos ou subdesenvolvidos. são entidades 
mais poderosas que os tados em funçao do volume de 
recursos que manipulam. Com as multinacionais o capita­
lismo passou a ter um caráter supranacional (Kucinski, 
1983). 

Segundo Michalet (1985), entre 1967 e 1980, 
a taxa de crescimento anual do fluxo de investimentos 
diretos no e~terior dos EUA, Grã Bretanha, Alemanha, 
França e Japao, foi superior àquela de seus investimen­
tos dom~sticos, tendo sido alguns pa~ses do Terceiro 
Mundo receptores de 1/4 do total de investimentos. Ain­
da segundo o autor, em 1978 dez palses receberam 40% do 
total de investimentos diretos provenientes da OECD 
(Organização Econ~mica de Cooperação e Desenvolvimen­
to). Foram eles: Brasil, 14%~ M~xico, 6.2%; Argentina, 
3.5%; Malásia, 3%; India, 2.6%; Peru, 2.2%; Hong Kong, 
1.9%;Filipinas,1.9%;Formosa,1.9% e Singapura,1.8%.Nesse 
grupo de NIC'S encontram-se desde palses com vasto mer­
cado efetivo ou potencial ,como é o caso do Brasil ,Méxi­
co e Índia,até pequenos pa~ses considerados como zonas 
de exportação,como por exemplo,Hong Kong e Formosa. 

Destaque-se que a n~vel de investimentos os 
capi!ais destinados ao Terceiro Mundo tem pequenas pro­
porçoes, no entanto, se considerada a ação desses inves 
timentos a nlvel de economia de cada pals, são capazes 
de promover importantes alterações. 

A ba do crescimento econ~mico dos NIC's é 
a industria1izaçao, fundamentada nos investimentos ex­
ternos. Segundo Dicken (1988) a implantação de indús­
trias nos NIC's pode seguir três tipos de estratégias: 
1. processamento local da matéria-prima; 2. 
lização por substituição de importações, e 
trialização voltada para exportação. 

industria­
3. indus­

Cada uma delas 
espec~ficas de cada pa~s. 

irá se adequar às condições 
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Assim, os NIC's passaram a conquistar espa­
ço no âmbito da economia mundial, utilizando-se de di­
ferentes estratégias a partir do capital externo a fim 
de inserir-se no contexto internacional de produção; 
tanto que entre a década de 50 e de 70 o grupo de pal­
ses do Terceiro Mundo elevou sua earticipação_ relativa 
no conjunto mundial, havendo sensível alteraçao no per­
centual de participação de cada grupo de palses na pro­
dução industrial mundial~Assim, segundo Dicken (1988), 
o grupo dos palses de economia de mercado desenvolvida 
reduziu sua participação de 72% para 65%, o grupo dos 
palses de economia planificada aumentou sua participa­
ção de 23% para 26% e, finalmente, o grupo dos palses 
de economia de mercado em desenvolvimento (Terceiro 
Mundo), dobrou a sua participação, crescendo de 4,8% 
para 9%. 

Dessa forma, nota-se a evolução da importân­
cia econ§mica ~os principais NIC's no contexto mun­
dial, apos a decada de 70, evolução essa que coloca, 
por exemplo, o Brasil em sétimo lugar entre os palses 
de economia de mercado, considerando o valor adicionado 
da indústria em 1980, e que, no entanto, não reflete as 
condições sócio-econômicas internas, a grande concen­
tração de renda e, principalmente, os custos SOClalS 
para alcançar tal posição, ou seja, para se integrar ã 
Nova Divisão Internacional do Trabalho. 
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